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1·eza da coleção d e c1r1e faz I)ç1r·te, o li vr ·o , aliás n1u ito bem a1)resentado, 
não se clestina p1·ec ip t1a m e 11te élOS especialistas em e stl 1clos e tn ológ ·ico s e 
rr1i tológícos, mas a urn público n·1ent1s restrit o e de inter ês ses mais lite rá -
1·ios, o q1ie não qtier d izei· qt1e nêle o cientista não en cont r·e m ateri al e i11-
fo1·mações ele va l o r. Co111 efe it o, B;:1ldt1s apresenta, além de mitos mais 
011 n1eno s bem conhecidos, alf~·ur1s textos inéditos, por êle I)rópr io re g is ta -
dos em suas exct 11·sões e tnoló g ica s pe lo ir1ter·ior do Bras il. A lém disso, 
concentrou a sua e scolha em versões a ind a não divulgadas em l íngua ale
mã, abrindo exceção ape nas para dois mitos por êle anterior mente comt1 -
11icados e111 publ ic ações espec ializ adas . E' bastante razoá\rel êste c1·itério 
de seleç ão, també111 t1sado, embora co1n me11or· ri g:or, na coletânea de 
B1·a11de11bu1·.1;·er, l1á uns Qt1a1·er1 ta anos . A r ela tiva limitaç ão dêle decorren
te não é mui to pr e j udj cial, po1·qt1ar 1 to o ace1·vo de n1a terial mi toló _15·i C() de 
11ossos índ ios até h oj e desco11h .ec ido aos leitores de língua alemã já é bas
tar1te copioso par·a pe1·1ni ti1· a composição de L1n1 c~11ad1·0, se não sistemá
tj c1), a.o menos lJem \ror·iac1o dé1 1ni tolog ·ia inc1íge1121 cio B1·asil , em conso-
11.}ncia com os ob j eti\ ,os e o caráter da sér'i e '' D a s Gesicht c1er Voll{er'' . 
Den1 onst ra - o o ê xi to obt ido 11a 01·ga 11iz::1.cão ela p1·esente coletânea . 

Não é fáci l , aliás, a cla ssificé1ção cl.0~ mitos IJI'imitiv·os de acôrdo com 
t1111 sistema ló g·ic () . QL1é1lc111e1· princ:ípio r1g ido q1-1e se queir·a c1plicar· se in
valicla descle logo em face elas n11mer·osas fo1·rr1as arnbígt1 a s 011 intermediá-
1·ias asstimidas pelos textos . C1ompree11de-se, por isso , qt1e Baldus não se 
dete nh a co n1 o IJro bl ema , c1ivic1i11.clo sumàrian1ente a sua coleção em '' mi
tos", ' ' l1istórias d e h eró is civil izadores '', '' contos etiológicos " , '' estórias '' 
(l(Ma rcl1en ''), "11ar·1·ativc1s popt1lares '' e "l1.istó1·ias ele animais '' . Empre
gada se m a pr ete 11são ele va lidade científica, tal classificação serve con
tudo ao pr·opósito prático de 01·der1é1r .o mate1·ial. E' qt1anto basta. 

N a intr'odtição ao \.rolume não se disct1tem os pr·oblemas de teor ·ia e 
métoc lo co111 q Ll e se defr·or1 ta o estudo c1a mitologia indí g·ena . Baldus pre
fe 1·it1 cles,;.11volver para o leito r·. c1t1e de modo g·er·al não se interessaria 
rr1esmo por c1uestões teóricas, t11n qt1ad1·0 st1má1·io das cultur·as tr·ibais elo 
Brasi l , ins istir1do ele preferência, C<)mc) con \lém, 11a extr·aordi11á1·ia mt1lti 
plic id ade de fo1·mas nelas existente e 11as transformações a que estão su 
jei tas em cons eqüên cia dos contactos con1 representantes do mt1nclo oci
dental . De permeio esboçél ta111bén1, ern tr·aços r·ápidos, o c1esen vo lvimer1-
to histó1·ico das investig é1ções .relativas à n ossa mi tolo g·ia indí gena, lem
bra nd o 11ão poss uirn1os aincla ne11l111m n1anual ou compênd io e1r1 que es
te j am sisten1atizados os c~onl1ecimentos esparsos em pequenos e nun1erosos 
tr·abalhos de análise e corr11-1aração . Ning ·t1én1 mais indicado do que êle 
próprio para empr·eend e r a difíci l tarefa e executá-la com penetr·ação e 
p1·oficiênc i a. 

Das notas finais CJlle aco1npa.r1ham a cada 1im dos textos elepreende
se qu e o organizador do li v ro deseja vê- lo bem enquadr·ado no conjunto 
ele sua ob1·a. etno lóg icD., já mt1i to volt 1mosa . Daí por certo a fr·eqüência 
com q tte se refere a se LtS trabalh os anterio1·es e a id éias nêles expostas. 
São inter es sant es so brett1do os come11 tá rios aos mi tos por êle próprio ob
tidos, en1 lír1gua po1·tug ·11êsa, entre os Karajá, os Te1·ê110 e os I(aingáng. 
As i11dicações bibliográficas, qtie não sob1·eca1 ·re g am o volume, são preci
sas, criteriosas e suf icientes para orie11 tarem .o leitor· qt1e tenl1a vontade 
de se aprof t1nda1· na matéria . De t1.m dos textos até agor·a inéditos, uma 
,; ersão da "cor r·ente de f le chas ", o organizador infelizmente se esqueceu 
de menciona 1' o 1101ne da tril10 em que o colheu. Po1· inf <..11·n1ação verbal 
sabemos, porérn, trat ar-se dos I( ain gá n g de Gua1·ita (R io Grande do St1l). 
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Por fim, curnpre destacar· o esfôr·ço, bem st1cedido, de verter as na1·
rativas pa1·a uma linguagen1 literária moderna, se1n com isso sacrificar· 
ele mais a sua feiçã.o pr·imi ti\'ª. E, ao contrário do qt1e ocorre11 com o seLt 
livro similar· em língua portt1guêsa (' ~Lendas dos índios do Brasil " , edi
tado em 1946), Baldus teve desta vez . um certo cuidado em omitir mitos 
corr1 passagens mt1ito rudes ot1 obscenas, de rnodo que o volt1n1e pode ser 
1·ecomendado também a lei tores juvenis. 

Egon Scl1aden 

Cl.\.R.L TROLL (Heraus_gebe1·): Grosser Herder Atlas. I-Ier ders Bildt.111gsbt1c·h, 
A tlasband, Die Erde des Menschen: Na tt11·- und Kul tt1rlandschaften . 
XIV + 792 págs ., com 202 n1apas, 32 p1·a11chas e 1111rnerosas foto
gr·afias e tabelas. Verlag · I-Ierder. Fribur ·go, 1958. 

Esta magnífica o1Jra representa uma elas g ra11cles realizaç ões edito
r·iais dos últimos anos. E' um com1)ê11dio g·eogr·áfico rnoderr10. elaborado 
por t1ma equipe c1e 150 cie11tistas da Alemanl1a e de out1·os país es . Divide
se em tr·ês partes principais: t1m atlas ca1·tog1·áfico, u111a secção de foto
g·rafias de paisagens naturais e ct1ltt1rais e t1ma sér·ie de 126 pequenas mo
nogr·afias corog ·ráficas. Seguem-se uma secção de tabelas e dois índices 
finais alfabéticos con1 1nais de 80.000 no111es e tê1·mos. Concebido como 
volu1ne compleme11tar da grande enciclopédia da mesma casa editôra, o 
''Grosser Herder Atlas'' 11ão se destina, por ·é1n, exclusivamente aos geó
grafos, apresentando-se, ao contrário, como obra de c1ifusão de cultura cien
tífica em alto nível, tornando os conhecimentos acessíveis a qL1alquer pes
soa de fo1·maçãD i11telectual. No prefácio, Carl Troll defi11e be1n êste obje 
tivo corno sendo o de "p1·oporcio11a1· cultura 1·elatíva à diferenciação espa
cial da superfície da terra, na qual o gênero hl1mano se or.ig·inou e desen
volvell, est1·uturando-se em g·rupos sociais, povos e comu11idades li11güísti
cas, relig ·iosas e políticas, e que, po1· seu tt1rno, 110 ct11·so da história da 
civilização, foi transfo1·mada em múltiplas paisagens cL1ltl1rais". T1·aba
lho dessa envergadt1ra só pocle1·ia sei· levado a têrn10 por t1111 co 11junt o de 
especialistas en1 tôda uma série c1e ciê11cias natl1rais e ht1manas. espe
cialistas capazes de sistematizar· os conhec in1entos essenciais em 1napas, 
qt1ad1·os e textos concisos e bem ilustrados. a fim de c1ue não se sacrificas
se a visão de conjunto à _riqt1eza das minud .ências. Com efeí to, os mc1pas 
temáticos, que somam 125 ao todo, cor1·esponclem, em st1a totalidade, a t1m 
jt1sto meio-têrmo entre a elabo .ração porn1eno1·íz ada e o esbt>ço esqL1emá 
tico, de modo a permitirem D1·ie11tação r·ápida e bastante se gura. O mes
mo cumpre dizer dos textos que forn1arn os p eqt 1enos e11saios corográfi 
cos . Está de para bens o Professor T1·oll por~ ter co11se.1?;ltid -o integrar com 
eficiência a colabo1 ·ação de equipe tão r1un1er·osa _ e heter·og ·ênea, sen1 cer
cear demais a pe1·sonalidade científica de cada um dos aL1 to1·es. 

Do ponto de vista téc11ic-0, os 1nap:=ls de g·eog·1·afia física co11sti tl1em 
tima inovação. São feitos por t1m rr1oderno pr·ocesso I)a tenteado que per
mi te uma nítida representação plástica do 1~elêvo junto co1n abu11dante i11-
dicação d.os nomes de acic1en tes g·eográficos . Mas t.a1nl1ém. as ca1·tas te
máticas e a reprc)dução das foto g r·afias co1·1·espondem a L1rn alto padrão. 
Quanto aos mapa .s 1·egionais, compreende-se que sejam er r1 escala maior· 
os relativos à Alemanha ( err1 Slla maioria de 1: 1000.000) , en1bo1·a a escala 
dos restantes seja suficiente pa1:a as necessidades r1-0r1nais. 

Por amplo que seja o número de assuntos abr·angidos por· 11ma pt1bJ.i
cação dessa natur·eza, ela n.ão pode, en t1·eta11 to, satisfazer 8.S ex igê11cias de 
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tc)cios os espec i,=tlist:..1s. E11 tre os 1n élpc=1s te:rnát icos , po .r exemplo, o antr· o
pól ofc;'O. desej a1·ia e .n cont ra1· t11n ql1e mostrasse a dist1·i buição racial da hu
mar1idac1e. 1::) - r st1a \rez , os m;3.pas e t11op:r·áficos cob1 ·em apenas a Europa, 
a Asi~1 e a A m é1"ica do SLt1. o c1t1e é la .mentáveI , err1bora haja, em compe11-
sação, alg1.,1r11as ca r t;:;1s es p ecl fi ca 111e11 te lir::._gi.iísticas, entre elas Llma d os iclio-
1nas afr ·icé1r1os, 11111i t o berr i feit::1, ::.::i.inda qt1e t1m tanto sumária . Mais nume-
1·osa s e mj11t1ciosa s são clS q11e se 1·efe1·em à g·eog ·rafia física e econ ôn1ic a, 
e la bc>radas sôbre ê1 bas e cios clados estatísticos e info1~mes mais rece11 tes. 
D e acôrclo con1 o car ·á t e r eia é.'11·ea ()11 do pais a1Jr·angido. os mapas econ ó 
:i:~-tic:os aprese n ta111 1·a él r~str·L1tu :ra a 0 ·1·ária, o ra a 111ine1,ação e a i11dústria , 
l11·a ()LI t1·as a ti v iclades e}.:::tra ti,, as OLl p1·od u tiva s de im p or·tância. Qt1ando 
11ecessário , c1esdo L)1·:1111-se e 111 clois OLl rr1ais, ciisti11gt 1i11clo - se, po 1· exempl o, 
e11t1·e <JS q tie i11fo r n1a.n1 sôb re ê1S rj q t1ez~1s minerais existe11.te s OLl conheci
c.1élS err1 dete1'm i11ado pais e os ct ue i11dica111 a st1a explor ·ação atual . Como 
é nat tir c1l, as car·t · s l1istóricas se 1·efer·em em SL1a lTiélioria ao passado da 
l'.:111'opa, mas l1á t ::1mbérn os q u e p1·01,1orcior1a111 t1111a "\:isão diac rô nica de a s
l)e cto s da v iela c1il t t,11·al e política de 011 tr()S terri tór·illS; t1ma, po1· exemplo, 
CJLle rep1·ese11ta é1 ex plor·ação e a colonização do continente sul-amer·ica
no. e dt i_as qL1e rr1ost1·an1 , r·espectivamente, a expansão e o desmemb1·a
n1e11to c1o impé _rio ot()rr 1ano. Em conjL1nto, pois, Llm quadro vivo e ,,a
rj ado da existê11c ia h11rr1ana 11.a s1.1perfície da ter1·a. 

rrodos os mapas te111áticos, sal, ,o os de i11for·mação ou o.rientação mais 
ge 1·al e os q1Je se r·eferem aos 1·ecursos naturais e à indt1strialização da 
l Jnião So\ .riética, trazen1 o norne do cientista resp.onsável. '"fambér11 os en
.sa ios mo11ogr·áficos v ê111 todos assinac1os pelos respectivos autores . 

Uma ressalva final . O at1tor dêste comentário colaborou no ''Grosser 
I-Ier·der Atlas", contribuindo com 11rn peqt1e110 mapa etnográfico da Amé
,rica do St1l. A êle eviclentemente não poder·ia estender ·-se o que de posi
t1vo foi dito a cima. Cabe, ao contr·ár·io, antecipar· uma das observações 
cr·iticas c1ue tal ve z ve11harn a ser· feitas. Diz respeito ao emprêgo da ex
pr·essão " p1·i1nitive1· Hackbau'' (primitiva lavoura de enxada) c.om refe
rê11cia à economia de determi11adas tribos de índios. Err1bora desde E. Hahr1 
certos autores designem sti111àriamente com o têr·mo '' Hackbau'' as formas 
mais rL1dimentares da lavoura , talvez fôsse preferível não aplicá -lo ao cul 
ti, ,o do solo dos i11clígenas brasileiros, entre os quais era raríssimo Oll tal
ve z mesmo inexiste11 te o uso da enxada. 

Egon Schaden 

LE ONHARD i\DAM und I-IERMANN TRIMBORN (Herausg ·eber) : J_.ehrbuch 
der Volkerkttnde, 3a. c~c1ição, refu11clida. :F,erdina11d En1~e Ver ·lag, 
Stuttga1:t, 1958, \ / TI + 303 págs., 13 pr·anchas corr1 il11strações, 1 rna
pa e 8 prancr1as com notas musicais. (P1·eço: broc -h ., DM 36. -; en
cad., DM 39 .20 ) . 

De há m ·uito se fa z i8 se11tir a necessidade ele L1rr1a reedição atualizarlé:1 
c1êste con l1ec id o n1a11L1al de Et110Jogia. A segunda, ele 1939, estava esgoté !d,:i 
havia vários a11os e 1·ess e11iia-se, ac1e1nais, de ,rícios e r·est1·ições decor·ret1-
te:s cio regime político então r·ei11a11te na 1-\le111anl1a. 

Err1 suas lir1ha s o·erais, r1ão se a lterou o pla110 da C)bra . Mas alg ·L1tJs Cél

J)l tulos fo r·am inteir·an1en te reesc1·i tos, en1 parte po1· au to1·es c11.1e não fig ·L1-
1·.::vam na edição anterio1·. Desta vez, a intr·odução, sôbre objeto e 1néto cic, 
<1D E.tr1olog;ia , fico11 a carg ·o de I-I. Trimbor·n, capítL1lo a que L. Adam e 
1:'. J. iVIicha ac1·escen taram algun1as páginas sôbre téc11ícas elas ciênc ias 
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11 a tu 1·c1i s a pl ica c1 é.1S pel o e t11ólo g·cl . R . 1' l1 L1 rr1, .; a le1 s ·: i n Lin1 bitl . ll JTI a ~,1ez. 
Tr1ais._. ~!e escreve r sô !Jre cl 111en talicl ade e a 01·.2.anizé1çi:'í.o socia l c.1 s p vos 
p1·1n11t1\ro~ . _.J. Hael {el tr ,..1ta ela 1·eli gião. J:l' . 1--Ierm a n11 d a po es ia, 1\1. Sc }111ei
cl~l' cl31 r11L~s1ca e L. Adam d~s é11·tes pl á,s ti cas e11tre :..1s p<JpLtl ;;1ções c1e or·ga -
111zaç ao t1·1bal . G . D ee ters cl1scL1te probl e111as 111etod ológ icos de li11f~ü ística . 
L. AdaJ11 expõe os p1·i11cípi1Js c1o t·s tt1 io elo di re i t<) prin1iti vo, K. Dittme 1• 

rest1me a s itt1a c;:ão att1a l d os 11ossos co 11l1.ec i111en.to sô br e a eco11on1ia elas 
J)Optila ções t1·ibais, ao pass o qt 1e a 1--I. N eve1·manr1 CC)Ll Je apr esentar t1ma 
s·inopse das n1{1ltipl é1s ma11ifestações ergo lóg icas e tecno lógicas c1as ctlltti-
1·as .in\ :e sti g·adas p elo e t11ól(lf!.'O. Segt 1e111-se t1n1 capít r1lo supl ernc r1'La r sô -
l ·1·e o ft1tt11·0 d os p ovos pri111'itivos (D. v\Tester n1a11n, L . Acla m e l 1. Obe 
re111), tinia lista das mais jn 11)01·tantes p11blicações pe1·iódic as e sé ries de 
1no11og·rafias in clispensáveis ao es pecialista ( \ 71.T. Frohli cJ1.) e, p or fim, ti.111a 
1·elaçã<J elos mu se t1s et r1<Jg r áfi co s existentes 110 1111rndo ( W. Frohlich , co 1n a 
co laboração de J. Bolz e vV . Stoh1'). 

Realização de t1ma eq11ipe competer1te, o compêdi o 1Jroporc ion a t11T1a 

,,isão sistemát ica ela Et11{.,lo .gia n1oc1e1"11a, ca1·acteri zada por· 11111a apresen 
t:3.ção a L1n1 tempo seleti v a e de síntese e se111 o Sé:1c1·ifício da n ecessária in
fcirmação enci clopédica. O esfô rço consc íe11te de sa lvag1 1are1ar a p erso n é.1-
li d ade cient .ífi ca de cada L1n1 elos co11tribt1i11t es p1·e j11cli ca 1.1m tanto ;:1 in 
te g·1,açãL} das difere11tes 1Ja1·tes da C)bra , 111as te111 a va~1ta rser11 ele fornecer · 
c:.to lei to1· exen1p l os 1)e111 ins tr11ti\ .rC)S ela \ ' ar ied ade d os p o11 tos de v ista h oje 
~tc1otados no t1·at 3n 1e11to elos assL111tos etnológ ic os e dos lJrob lemas me todo
l t:lg·icos c1ecor1·e11tes da coexistê11c ia c1e orie11tc1ções t eór·i cas clíspares e por · 
,,,fzes co 11 tr·adi tórias . De n1odo g·er·al , o t exto '\í em de e11con t ro à necessi
dtde de info1·n1ações cla1·as , co11cisa s, 1Jr·ecisas e objetivas , como à de e s 
tJ11en1as class ifi catór ios c1ue pe1·111itam ao et11ól()go cletermi11 a r o ltl ga1~ elos 
f'le111entos par·tict1l é1res c1entro c1e contextos rnai s a1np los . P cJ1· OL1tro l ado, 
é.' compreensível q L1e, e111 vista ela ext1 ·ao1·diná1·ia co 111plex id,1de dtJS assttn 
t os , os co laboraclores, co.da c1i1é.1l de acô1·do con1 .o seu plrt11c) de expo si ção 
e a lirr1itação de espaç o , ter1ha111 focaliz .a clo d e 1Jr2ferêncié.1 t ais ot1 a .. L1a is 
;:.i~pecto s e problemas em detrimento de OL1t1·os, tal, le z nã o rr1er1os im por -
1;__111tes. E comp re e11de- se també111 que, salvo t11n 011 o t t tr o. exp lore n1 so 
J:,1·ett1clo. 110s r·especti\ ros textc)s, as fo11tes e1n lí11gt1a alemã, embo1·a 11ão se 
cle ixe de reconhecer · c1t1e as 1·eferê11cias bil)li(1gráficas 110 f i11al de cé1c1a CD 

lJ i t t1lo 1·eve lam (e rr1 g·rat1 n1tijto rna ior do CJl.le n a edição ante1· io1·) Llm 10 1_1.-

1,-áve l emp en h o ele s t1perar as bar r eiras nacionais OL! idiorná,ticas e de dar 
.o de \1ido valor · à lite1·at L1ra et 11oll1.c:íca in ter11ac io11al . Na mec1ida do pos 
·sivel. ficou 1'edt1zic1o ao n1.inim o C) en11}rÊ-_g·o ele tern1j 11ologia técni cé1 c1e cli 
f ícil c:on1 preensão ao p rir1c ipi a11 tt", c1l1e co 11fere a tantos co111 p ê11dios 1.1rn 
c·~irá ter· de e o t e rismo pl "ej Lld ici c1l. 

Não é }JOssível ap1:·ecia1· aqL1i cacla 1111·1 clr)s c:apitt1lc 1s q1-1e con 1põe1:1 _ o 
,· olt.1me. Co11tentemo-nos. IJOis, com al gu111.as obse1 ·v ações. J..f\ cont ribu 1ça0 
(1e 1'1·imb o rr1, vazada e.m es tilo e sc orre it o e elegante , é L1n1c1 pequena obra 

, . 
fJJ'im a em c11.1e se expõe, de n1 anei r a mag ·istr·al, 11ãc> sóm ente . co1no so1 
<.l(~On tece r·, e> ;::in t c1g·o11is1110 en t re as teor ·i as etnológ icas q Lte se SLl cederar n no 
<lecorre r do te rnp o. mas t ê:1111 I.Jém, e especi alme11 t e, a co11ca t e11ação histór ·ica 
r es 1Jon sáve l pelos seus po11 tos de C()n tacto e de co 11flt1e nci a . de n1odo qt1e 
<.-, j ôg·o de p e1~sp ecti\ as e de p ri11cíp ios r11etoelo1ógicos 11ão se ,3.p1·esenta ao 
l ei to r· co n10 um conj t111 te> de ens;:1ios desconexos ot i cc)11 t1·á1·ios. Demonst1 ' a 
que as clife 1·entes linhas de explc,1·ação, lon ge de exc.'luírem 11ma à ot1t1·~, 
tç._~nd em a constitLiir-se . cacla v ez mais, nt1m sistema capaz de nos apro x 1-
ma r cie LID1él visão i11teg ral da ct1ltt1ré1 e das ct1lt u1·as <.~orno expressão da 
11.att1r eza hl11nana . "f l1ur t1\v?alc1, qt1e fôra <) editor da se gt 1r1da ediçã o d o 
"Lel1rbt1ch der Volker ·ktr nde" e qtte f'"1leceu em irlade ava11çada an.tes qt i~ 


